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QUESTÃO 1

Suponha uma pequena economia aberta, com mobilidade perfeita de capitais, cuja oferta agregada seja infinitamente elástica ao
nível geral de preços corrente e que esteja em equilíbrio num nível de renda aquém do produto potencial. Analise os efeitos de

políticas monetária e fiscal expansivas sobre a economia nos casos de taxas de câmbio fixas e flutuantes. Descreva
pormenorizadamente o ajustamento da economia nos quatro cenários alternativos.

QUESTÃO 2

Suponha uma economia aberta, pequena em relação ao comércio mundial, que produz a mercadoria M. Ao preço internacional de
equilíbrio (P*

m
), a demanda doméstica por M é maior que a produção nacional, sendo a diferença coberta por importações.

Utilizando um modelo de equilíbrio parcial, analise os efeitos da imposição de uma tarifa (t
m
) sobre as importações de M, desta-

cando os ganhos e perdas de cada agente econômico e o eventual benefício/perda para a sociedade como um todo.

QUESTÃO 3

Analise os itens a seguir:

a) a estrutura do sistema tributário brasileiro após a Constituição Federal de 1988 (CF/88), destacando os impostos de compe-
tência das três esferas do Governo (federal, estadual e municipal);

b) as contribuições sobre a seguridade social cobradas no Brasil após a CF/88 e estabeleça, se houver, correlação entre a
sistemática de incidência das mesmas e a competitividade da indústria brasileira no cenário internacional;

c) a evolução da carga tributária no Brasil (arrecadação de impostos e contribuições/ PIB) desde a implantação do Plano Real.

QUESTÃO 4

Analise as causas do sucesso do Plano Real, implantado em 1994, ao reduzir substancialmente a taxa de inflação brasileira,
destacando o papel representado pelos vários instrumentos de política econômica utilizados na arquitetura do plano e os efeitos

negativos de alguns deles no comportamento da balança comercial brasileira.

QUESTÃO 5

Comente a implicação, para a gestão da liquidez em um banco, de uma situação consistente na manutenção de uma significativa

exposição vendida em contratos futuros de dólar na BM&F, para hedgear uma posição física em seu ativo, caracterizada por uma
carteira de operações financeiras com correção cambial, com vencimento de longo prazo, presente um ambiente macroeconômico

de estrangulamento das reservas internacionais do país.


